Identificação: Viveiro de Plantas - Recuperando o homem e o meio ambiente

Instituições Envolvidas: Centro de Progressão Penitenciária “Dr. Edgard Magalhães Noronha”, de Tremembé; Funap – Fundação “Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel” e Empresa Águas Claras Viveiro Florestal.
 Órgão: Centro de Progressão Penitenciária “Dr. Edgard Magalhães Noronha”, da Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região do Vale do Paraíba e Litoral, da Secretaria de Estado da Administração Penitenciária.

Nome do Responsável pela Inscrição: Sílvio Ferreira de Camargo Leite

Integrantes da Equipe: Sílvio Ferreira de Camargo Leite e Jocerley da Silva Correa

Categoria: Excelência em Gestão Pública

O motivo para realização da iniciativa é a constante preocupação da Unidade prisional em proporcionar ocupação remunerada ao trabalhador preso, com possibilidade de aprendizado e certificação profissional e autossuficiência financeira.
As metas mais importantes da iniciativa são a possibilidade de proporcionar ocupação ao trabalhador preso; no caso específico do presente projeto a motivação especial de adesão do trabalhador preso e o efeito positivo que essa possa gerar em seu processo de reeducação; e a possibilidade de contribuir efetivamente para projetos de compensação ambiental.     
É comum nas unidades penitenciárias de regime semiaberto a utilização da mão de obra carcerária pela iniciativa privada, através de contrações padrão com intermeniência da Funap – Fundação “Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel”, nas quais a penitenciária sede o espaço físico e os presos, ou com deslocamento do preso à sede da empresa em área externa, onde o trabalhador preso recebe um salário mínimo e têm remido um dia de sua pena a cada três dias trabalhados. Ciente que o ócio atua de maneira insidiosa na população carcerária, que oscila em torno de 1.700 presos dos quais 1/3 desempenha pequenos trabalhos dentro da penitenciária, que não caracterizam ocupação formal, a preocupação do diretor em proporcionar trabalho remunerado e se possível com agregação de experiência profissional  aos presos é constante, ciente de que a laborterapia é um aliado bastante eficiente na reeducação do preso e manutenção da ordem, além desonerar o Estado com despesas de itens pessoais do preso.   
A direção do presídio foi procurada por uma empresa do ramo de restauro ambiental, que pretendia utilizar a mão de obra carcerária apenas para envasamento de terra adubada em recipientes próprios para desenvolvimento de mudas de árvores. No entanto, existia no presídio uma grande área de terreno alagado próxima ao muro externo, que não obstante regulares ações de limpeza, favorecia o crescimento de vegetação característica e dificultavam o serviço da vigilância. Vislumbrando a possibilidade de resolver ao mesmo tempo o problema da ocupação de um espaço inútil e oferecer à empresa condições para atendimento a um maior número de presos, o diretor acenou ao empresário  com a possibilidade de adaptar o espaço e  permitir também o transporte das mudas pelo trabalhador preso ao recipiente que a acondicionaria até certo estágio de seu. As negociações evoluíram para que a empresa, diante da acolhida em termos de recursos materiais e humanos, instalasse na Unidade Prisional um viveiro de plantas; visto que a empresa em questão trabalha com o cultivo de espécies nativas das florestas brasileiras destinadas ao reflorestamento e compensação ambiental.
Adaptado o espaço, foi reaproveitado um pequeno galpão existente utilizado anteriormente para armazenamento de material inservível, em seu entorno o terreno foi tratado com terraplenagem e aproveitando-se a ocorrência de farta umidade natural no local uma mina de água foi preparada para irrigação das plantas. Tais medidas diminuíram sensivelmente os custos e propiciaram a instalação do viveiro em condições mais amplas.

Uma vez instalado o viveiro, a função do preso é transplantar as pequenas mudas recebidas em tubetes para um recipiente maior que contem substrato necessário ao desenvolvimento desta e acompanhar o crescimento da planta até a altura de 1,00m, quando ela já está pronta para ser empregada nas áreas de reflorestamento, que é a meta da empresa, por isso uma diversidade de espécies que ultrapassa 130 tipos (aldrago, açoita cavalo, abil, amendoim do campo, angelim, angico branco, angico preto, algodoeiro, araçá da serra, araribá, araticum, babosa branca, barbatimão, bracatinga, buriti, cabreúva, café de bugre,caixeta, cambuci, candeia,canela preta, capixinguí, carobão, carvalho brasileiro, canafístula, caviúna, dedaleiro, embaúba, embiruçú, farinha seca, faveiro, figueira branca,gabiroba, grumixama, gioaba, guarantã, ingá feijão, ipê amarelo, ipê roxo, ipê branco, ipê felpudo, jaboticaba, ,jatobá, jacarandá mimoso, ,jerivá, leiteiro, louveira, manacá da serra, monjoleiro, paineira, pata de vaca, pau d'alho, pau ferro, pau mulato, peroba rosa,quaresmeira, sibipiruna etc), de modo que as áreas  possam ser recuperadas de forma plena e eficiente. Além do serviço prático, que ainda demandou a contratação de trabalhadores presos devidamente habilitados para operação de empilhadeira e dois tratores, os presos recebem informações que lhes dão conta da importância do trabalho ali desenvolvido, estão cientes de que as pequenas mudas postas aos seus cuidados serão destinadas à recuperação de florestas brasileiras e, consequentemente, à preservação do meio ambiente.

O grande ganho de tal empreitada é justamente a motivação propiciada ao preso envolvido num projeto diretamente ligado a uma das questões mais prementes na Ordem Mundial e no país, a preservação do meio ambiente. Todo ser humano tem inatas as necessidades de ser útil, de ser reconhecido e de  ser livre. Tais necessidades são totalmente supridas aos presos inseridos no projeto que, mesmo considerando sua finalidade comercial, não deixa de ter seus objetivos edificantes, que favorecem a reconstituição da dignidade humana e ainda, pela característica de trabalho, permitem a remissão de pena, aproximando-o da almejada liberdade. O preso acaba ganhando o respeito de si próprio com a restituição de sua auto-estima. Em entrevista para uma emissora de televisão local, um preso relatou “esquecer que está num presídio” e “lembrar-se da vida com o pai na roça”.

Chegou a sessenta o número de presos que atuam no viveiro de plantas, com possibilidade de crescimento; as mudas produzidas já atingiram a impressionante marca de um e meio milhão num prazo de pouco mais de seis meses; o que deve atingir nos próximos dois anos a quatro milhões de mudas de 200 espécies diferentes. Em parcerias com a iniciativa privada (já foi efetivado um convênio com a Universidade de Taubaté, que possui um Departamento de Agronomia), os presos receberão formação profissional certificada como técnico viveirista, técnico em jardinagem, técnico em coleta de sementes, técnico em paisagismo, havendo inclusive a intenção de reaproveitamento da mão de obra qualifica após o cumprimento da pena, o que vai de encontro aos objetivos do  Programa Pró-Egresso, desenvolvido pela Coordenadoria de Reintegração Social e Cidadania da Secretaria de Administração Penitenciária.
Atualmente o viveiro de plantas se desenvolveu de tal forma que já foi instalado um laboratório para seleção e plantio das sementes, na mesma área o substrato que alimenta as plantas hoje adquirido de terceiros será produzido pelos trabalhadores presos; fatores que incidirão tanto no aumento da oferta de emprego como na experiência profissional propiciada.
A estrutura oferecida pela Unidade Prisional e a manutenção do contrato com a empresa envolvida  por si só já garantem a sustentabilidade do projeto; porém, é importante assegurar o envolvimento de maior número de trabalhador preso na iniciativa, o que deverá ocorrer com o desenvolvimento de outuras etapas do projeto.         
Eficiência no uso de recursos públicos 
Entendemos como recurso público no caso a prerrogativa de   aproveitamento das mão de obra carcerária,  que , além benefícios diretos  oferecidos ao trabalhador preso (remição de pena por dia trabalhado), permite sua autossuficiência financeira, que desonera o estado de atende-lo em suas necessidades básicas pessoais. Outro aspecto que também caracteriza a  utilização de recursos públicos foi a  transformação de um espaço até então inútil e até mesmo prejudicial à manutenção da segurança devido à incidência de bastante mato para a instalação do viveiro de plantas, demandando gasto relativamente pequeno, com terraplenagem do terreno para tratar o excesso de umidade e captação de  fonte de água natural do local para irrigação das plantas.    
Relevância do trabalho
O fato de estar ciente de que as mudas de plantas por ele cuidadas serão destinadas a projetos restauro ambiental é causador de especial motivação no trabalhador preso, já que a preservação do meio ambiente é umas maiores preocupações do mundo atual. A atuação no projeto reclama e proporciona  no trabalhador preso sentimentos mais elevados, que favorecem a reconstituição de sua auto-estima e o alçam à condição de igualdade com a expectativa tida do bom cidadão, contribuindo efetivamente para fomento em sua personalidade  dos paradigmas da dignidade humana. Em palavras simples, seria dizer que participando de algo importante é mais fácil ganhar o respeito de si próprio, o que é fundamental para se obter o respeito do semelhante e do meio.
Outro aspecto importante que diz respeito à relevância do trabalho em questão é a capacitação profissional proporcionada ao trabalhador preso na área e a intenção da empresa em reaproveitamento da mão de obra deste trabalhador mesmo após sua liberdade, caso seja de seu interesse; o preso já sairia do sistema penal com emprego garantido, fator que está em consonância com  os objetivos do Programa Pró-Egresso, desenvolvido pela Coordenadoria de Reintegração Social e Cidadania da Secretaria de Administração Penitenciária.     

Promoção de participação e controle social
O almejado da sociedade como um todo em relação ao preso é que este cumpra sua pena sem causar maiores transtornos, não havendo expectativas muito otimistas em relação a sua reeducação após passagem pelo sistema penitenciário. Daí reside a importância de divulgação de projetos como o presente, que consiste no aproveitamento da mão de obra carcerária para projetos de restauro ambiental, aliás,  divulgado com interesse nas emissoras de televisão local. Espera-se modificar a visão negativa que comumente se tem do ser humano que passa por uma unidade penitenciária.

De uma forma mais direta, a sociedade é representada pelos familiares do preso, que sentem os efeitos positivos propiciados aos presos inseridos no projeto, e experimentam esperanças mais concretizáveis de ver o indivíduo ressocializado ao deixar o sistema penal.
Desenvolvimento de parcerias    
Estão envolvidos no projeto, cuja parceria se dá em moldes pré-estabelecidos por avenças contratuais que tem a Funap – Fundação “Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel” como intermeniente, o Centro de Progressão Penitenciária “Dr. Edgard Magalhães Noronha”, de Tremembé, e a empresa Águas Claras, que instalou um viveiro de plantas em área cedida pela unidade penitenciária.                                               
A penitenciária cedeu o espaço físico e coopta os presos interessados em atuar no projeto, entre os quais é grande o interesse.
A empresa, por sua vez e face à acolhida favorável de recursos humanos e materiais, instalou o viveiro de plantas,  chegando em pouco mais de seis meses de atividade ao impressionante número de 1,5 milhão de mudas de espécies nativas de nossas florestas, despertando o interesse da por exemplo do Departamento de Agronomia da Universidade de Taubaté, que através da efetivação de convênio em andamento promoverá cursos com certificação profissional aos presos na área de botânica; também já houve visita ao local de pesquisador científico do Instituto Florestal da Secretaria do Meio Ambiente, que cogitou utilização da mão de obra carcerária em projetos de compensação ambiental desenvolvidos por aquela Secretaria.

São muitas as possibilidades de parceria considerando só o âmbito da Administração Direta do Estado, devido às características do serviço oferecido e sua demanda na atualidade.                                         
Gestão de Pessoas 
Entendemos como público alvo da iniciativa presente a população carcerária, que neste sentido é possível observar alto interesse de envolvimento no projeto, quer seja pelos que nele já atuam como também pela demanda em ingressar; é notória a expectativa positiva acima da média observada pela equipe que seleciona o trabalhador preso à adesão de vínculo profissional no viveiro de plantas; a experiência profissional obtida pelos internos em funções específicas como técnico viveirista, técnico em jardinagem, técnico em coleta de sementes e outros futuramente deve ser certificada através de convênio a ser efetivado como o Departamento de Agronomia da Universidade de Taubaté.   
Processo                                     
Os presos foram entrevistados e sensibilizados a aderir ao projeto que, além das vantagens de praxe que a legislação proporciona ao trabalhador preso, permitiriam  certificação profissional em atividades muito indicadas para aproveitamento após a liberdade, já que, além da intenção da própria empresa em reaproveitar os trabalhadores envolvidos após sua liberdade na medida do interesse destes, a experiência profissional adquirida no projeto é de grande interesse, supõe-se, no atual mercado de trabalho, já que reputa às questões de recuperação do meio ambiente.    
O processo visa atender à necessidade do preso, implicando na possibilidade de proporcionar ocupação remunerada, com obtenção da remição de pena propiciada pela lei e,  no caso específico do presente projeto a motivação especial de adesão do trabalhador preso e o efeito positivo que essa possa gerar em seu processo de reeducação  
Aprendizagem Organizacional     
No tocante ao acúmulo de experiências, a Unidade Penitenciária já detém intenso desenvolvimento no objetivo de cooptar a mão de obra carcerária e direciona-la ao interesse da iniciativa privada; porém, a presente iniciativa propiciará conhecimento específico de caráter profissionalizante ao trabalhador preso e futuro egresso à sociedade numa atividade de grande demanda na atualidade; o sucesso da empreitada pode ser respondido pelas amplas possibilidades de recurso humanos que foram oferecidas e aproveitadas pela empresa,  o que resultará no desenvolvimento de etapas                                                                                                  já descritas; também pelo grande interesse em demais presos de aderir ao projeto.
Ética e Sustentabilidade
Princípios éticos como transparência, impessoalidade e outros têm que permear todo e qualquer projeto envolvendo a Administração Pública; neste sentido os presos são selecionados para o projeto na medida em que possam responder às expectativas do objetivo de sua reeducação primeiramente e posteriormente do projeto em si (adesão plena ao cultivo das mudas que serão destinadas à ações de compensação ambiental).

Entendemos sustentabilidade como o objetivo de suprir as necessidades da geração presente sem afetar a habilidade da geração futura em suprir as suas; cremos, pois, que a presente iniciativa não somente está em plena consonância com tal conceito como também vai além deste. Pois tratamos da reeducação do preso para retorno ao meio social (com efetivo resultado ao menos no que diz respeito a nossa obrigação de favorecer as condições); e também tratamos de contribuir indiretamente para ações de restauro e compensação ambiental.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

